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PALAVRA DO BISPO

O Evangelho de São Lu-
cas conta que Deus enviou 
o arcanjo São Gabriel a Na-
zaré, manifestando a Maria 
que tinha sido escolhida para 
ser a Mãe de Deus. Muitos 
quadros representam esta 
cena, que chamamos de 
Anunciação.

1.	 Maria é verdadei-
ramente Mãe de Deus

Todos temos uma mãe, e é 
de verdade nossa mãe porque 
nos engendrou e deu à luz. 
Maria engendrou o corpo de 
Jesus, no qual Deus infundiu 
a alma; e no mesmo instante, 
a este corpo e alma uniu-se 
a Segunda Pessoa da Santís-
sima Trindade: o Verbo de 
Deus. Desta forma o Filho 
de Deus se fez homem sem 
deixar de ser Deus.

Maria carregou durante 
nove meses em seu seio a 
Jesus Cristo, com seu corpo, 
sua alma e sua Divindade, 
depois dos quais nasceu em 
Belém. Por isto é verdadeira 
Mãe de Jesus Cristo, ver-
dadeiro Deus e verdadeiro 
homem. É verdadeiramente 
a Mãe de Deus.

2.	 Principais dogmas 
e privilégios marianos

O maior dom que Deus 
concedeu a Maria Santíssima 
é o de ser sua Mãe. E, por ser 
sua mãe, a encheu de graça 
e de extraordinários privi-
légios. Queremos conhecer 
muito bem à Virgem, e por 

“Jesus nasceu da Santa Maria, Virgem”
isto convém saber o que 
Deus fez nela:

a)	 A Imaculada Con-
ceição. Esta prerrogativa 
significa diretamente que 
a Virgem não teve pecado 
original; desde o mesmo 
instante de sua concepção e 
em atenção aos méritos de 
seu Filho, Jesus Cristo, Deus 
a preservou imune da culpa 
original. Mas supõe, ao mes-
mo tempo, que Deus a dotou 
de santidade inteiramente 
singular, como o expressou 
o arcanjo São Gabriel ao 
saudar Nossa Senhora no 
momento da Anunciação: 
“Ave, ó cheia de graça” (Lu-
cas 1,28)

b)	 Foi sempre virgem. 
É também dogma da fé ca-
tólica que Maria foi sempre 
Virgem: antes de engendrar 
a Cristo, no nascimento e de-
pois de nascer. Por isto cha-
mamos Maria “A Virgem”.

c)	 A Assunção. Maria 
está em corpo e alma no céu. 
Outro grande privilégio de 
Maria é que, depois de ter-
minar o curso desta vida, foi 
levada em corpo e alma ao 
céu. Este privilégio é decor-
rente da isenção do pecado 
original.

d)	 Outros privilégios 
da Virgem. Maria é também 
Co-redentora, pois foi asso-
ciada por Cristo à redenção 
do gênero humano. 

3.	 Maria é nossa Mãe
É uma maravilha saber 

que Deus adornou a sua Mãe 
com tantas graças, querendo 
que fosse também nossa 
Mãe. Compreendamos as 
razões de sua maternidade 
para conosco:

a)	 Porque Jesus Cristo 
é nosso irmão. São Paulo diz 
que Jesus Cristo é “o primo-
gênito entre muitos irmãos” 
(Romanos 8,29). Logo, se 
Maria é a Mãe de Jesus, nos-
so irmão, com toda a razão 
podemos chamá-la, assim 
como Ele, “Nossa Mãe”, 
ainda que a maternidade em 
relação a Cristo seja física e 
natural, enquanto que, em re-
lação a nós, seja maternidade 
espiritual.

b)	 Porque Jesus Cristo 
deu-nos Maria como Mãe. 
Ao pé da cruz São João 
representava a toda a huma-
nidade quando Jesus Cristo 
lhe entregou a Maria como 
mãe. A ele e a nós com ele, 
disse: “Eis a tua mãe” (João 
19,27). Desde aquele mo-
mento, todos nós cristãos, 
recebemos a Maria em nossa 
casa, em nosso coração, e a 
temos como nossa mãe.

c)	 Porque ela intercede 
por nós. Os cristãos de todos 
os tempos, e também nós, pe-
dimos coisas à Virgem, que 
está em corpo e alma no céu. 
Ela está ali, mas nos escuta, 
nos ajuda, nos quer como 

filhos. Cada um de nós pode-
ria contar muitas coisas que 
Deus nos tem concedido pela 
intercessão de Maria, nossa 
Mãe. Muitíssimas outras Ele 
nos concede, pela mesma in-
tercessão maternal de Maria, 
sem que o saibamos. 

4.	 Temos de compor-
tar-nos como bons filhos da 
Virgem Maria

Com nossa mãe da terra 
nós não nos confortamos 
em conhecer a ela e saber 
que nos ama e se preocupa 
conosco; o bom filho é o que 
corresponde a este amor e o 
demonstra com obras: tem 
com ela detalhes de carinho, 
obedece-a prontamente, a 
ajuda, faz as coisas que lhe 
agradam e evita as que a dei-
xam desgostosa, etc..

Com nossa Mãe do céu 
acontece a mesma coisa. 
Depois de conhecê-la muito 
bem, é preciso querê-la com 
obras. E demonstramos com 
obras que queremos bem a 
Virgem, se nos comporta-
mos como a ela agrada, e 
vivemos, em relação a ela, 
alguma devoção mariana. 

5.	 PROPÓSITOS DE 
VIDA CRISTÃ

•	 Adquirir algum tipo 
de devoção a Nossa Senhora, 
e vive-la cada dia

•	 Aprender e rezar 
muitas vezes, as orações 
dirigidas a Nossa Senhora
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Usina Solar Boa Vista será 
inaugurada em dezembro

CRELUZ

A primeira Usina Solar 
do Estado do Rio Grande 
do Sul já tem data marcada 
para a sua inauguração. Se-
gundo o presidente do Grupo 
Creluz, Elemar Battisti, a 
data escolhida foi 09 de de-
zembro, uma sexta-feira, as 
10 horas da manhã, com um 
ato solene oficial no local do 
empreendimento, as margens 
da BR 386 na altura do quilo-
metro 74, em Boa Vista das 
Missões.

Na fase A, foram ins-
talados 1008 painéis para 
captação da luz solar com 7 
inversores, capazes de gerar 
energia suficiente para su-
prir todo o consumo interno 
da Creluz; em 16 agências, 
outras 6 usinas hidrelétricas, 
fabrica de postes e a matriz 
administrativa em Pinhal. 
Além da sustentabilidade, o 
projeto se destaca pela via-
bilidade financeira à medida 
que usará como abatimento, 
todo o ICMS gerado pelo 
Grupo, se enquadrando na lei 
da micro geração de energia.

“Quando o Governo san-
cionou a lei da micro geração 

já estávamos com o projeto 
pronto e imediatamente ini-
ciamos os trabalhos”, lembra 
Battisti. “Optamos por inves-
tir na produção da energia 
mais limpa do mundo, em-
bora no Brasil, ainda existam 
muitas barreiras para a gera-
ção solar em grande escala, 
mas o primeiro passo está 
dado”. O presidente destaca 
ainda que a Usina Boa Vista 
atuará interligada com a Hi-
drelétrica Carlos Bevilacqua, 
localizada no Rio Fortaleza 
em Seberi. “No período do 
verão quando há diminuição 
das chuvas e uma defasagem 
hídrica, os dias são mais 

longos e ensolarados, então 
acontecerá a compensação 
através do sistema solar”, 
resume o presidente do Gru-
po Creluz. Outro aspecto 
inovador é que a Usina será 
operada a distância através 
de computadores, tablet ou 
até mesmo celular e para 
vigilância possui um circuito 
de câmeras, não havendo 
necessidades de operadores 
no local.  O empreendimento 
está em fase de testes desde o 
dia 29 de setembro, quando 
entrou em operação as 15 
horas e 30 minutos.

Fonte: Edevaldo Stacke/
Ascom Creluz

Na tarde do dia 15 de 
outubro,  na comunidade de 
Linha Rocha, Capela Nossa 
Sra. de Fátima, da Paróquia 
Nossa Sra. de Lourdes de 
Caiçara, realizou-se o 10º 
Encontro Paroquial de Crian-
ças, o qual reuniu cerca de 
130 pessoas, entre crianças e 
adultos, provindos de diver-
sas comunidades da referida 
Paróquia.

Este encontro foi orga-
nizado pelo SAV – Serviço 

CAIÇARA

SAV realiza 10º  Encontro 
paroquial de crianças

de Animação Vocacional, 
juntamente com o Pároco de 
Caiçara, Pe. Gelson Natal 
Franceschi. 

Também contou com a 
colaboração dos animadores 
vocacionais, catequistas, 
pessoas da comunidade e do 
grupo de jovens da Matriz, 
o  JOSC - Jovens a Serviço 
de Cristo, o qual contribuiu 
através música, animação, 
teatro e oficinas de brinca-
deiras. 

As atividades realizadas 
no encontro tiveram como 
foco o ano da misericórdia, 
decretado pelo Papa Francis-
co e pelo  tema vocacional da 
Regional Sul 3: “ Anunciar 
com alegria o rosto da mi-
sericórdia, é nossa missão!” 
As crianças interagiram, com 
entusiasmo,  em todas as ati-
vidades propostas. Também 
nesta oportunidade tivemos 
a presença do Pe. Mauro Ar-
genton, Pároco da Paróquia 
de Iraí, o qual colaborou 

com o encontro na reflexão 
e  aprofundamento do tema 
vocacional.

Agradeço a Deus e a to-
dos que colaboraram e par-
ticiparam deste encontro! 
Seguimos confiantes de que 
nossa missão é fazer o bem a 
exemplo de Jesus, tornando
-o mais conhecido e amado 
de todos!

                                                    
Márcia Pozzatti Dalmolin

                                                           
SAV - Caiçara

Coronel Bicaco: homenagem a todos
 os Santos

Tendo em vista a proximi-
dade da festa cristã de todos 
os Santos, que se celebra em 
01.11, e buscando motivar 
às crianças para algo bom 
e saudável, no dia 29 de 
outubro, sobre a orientação 
do Pe. Jocemar Fontana, a 
Paróquia Santo Antonio de 
Coronel Bicaco, realizou 
um belíssimo trabalho com 
as crianças que atuam como 
coroinhas na Igreja Matriz, 
onde as crianças usando a 
vestimenta de anjos, santos 
e santas, saíram pela avenida 
de cidade na parte da manhã, 
desejando a paz aos lugares 
visitados e fazendo um mo-
mento de oração. A iniciativa 
chamou bastante a atenção 
da população e ficou uma 
marca na história da cidade. 

Para incentivar as crian-

ças que servem como co-
roinhas na Igreja a algo 
saudável, optamos por usar 
uma fantasia saudável ho-
menageando os Santos. O 
objetivo é combater a cultura 
do paganismo e das bruxas e 
a horrorosa fantasia negati-
vista que infelizmente se usa 
nesta época por alguns seto-
res da sociedade, afastando 

as pessoas de Deus e princi-
palmente os nossos inocen-
tes. Esta festa, infelizmente, 
trata-se de uma festa pagã e 
satânica. Por isso, preocupa-
do com o bem espiritual das 
nossas crianças, foi feito uma 
brincadeira saudável, com 
espiritualidade, direcionando 
as crianças para as coisas do 
bem e de Deus. 
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Pequeninos de Jesus
5 em cada 6 crianças não 

recebem nutrição adequada

O fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) 
divulgou, no dia 14 outubro, 
a segunda parte do relatório 
First Hour of Life (Primeira 
hora de vida), que mapeia 
as práticas alimentares das 
crianças ao redor do mundo, 
até os 2 anos.

O estudo aponta que 5 em 
cada 6 crianças com menos 
de 2 anos de idade, não estão 
recebendo nutrição adequada 
para o seu desenvolvimento 
físico e cognitivo. 

“Crianças e bebês têm 
mais necessidades de nu-
trientes. Mas os corpos e 
cérebros de milhões delas 
não atingem seu potencial 
porque estão recebendo pou-
ca comida”, disse France 
Begin, assessora de nutrição 
do Unicef. “A má nutrição 
em tal estágio da vida causa 
danos mentais e físicos irre-
versíveis”, completou. 

A nutrição infantil e os 
cuidados nos primeiros mil 
dias de vida, são essenciais 
para o crescimento da crian-
ça e influenciarão toda a 
sua saúde na vida adulta. O 
relatório relembra da impor-
tância do aleitamento mater-
no exclusivo até os 6 meses 
de idade e da inclusão da 
alimentação complementar, 
até os 2 anos. A amamenta-
ção, além de reduzir o risco 
de obesidade e de doenças 
crônicas ao longo da vida, 
diminui o risco das mães 

desenvolverem câncer de 
ovário ou de mama e está 
relacionada a altos níveis de 
inteligência e desempenho 
acadêmico das crianças. 

Atualmente, apenas me-
tade das crianças entre 6 e 
23 meses é alimentada com 
o mínimo de nutrientes ne-
cessários por dia, para sua 
idade. Assim como, somente 
metade das de 6 a 11 meses, 
recebem qualquer alimento 
de origem animal, essenciais 
para fornecer zinco e ferro, 
principalmente por conta do 
preço desse tipo de alimento. 
O atraso em incluir alimentos 
sólidos (após os 6 meses), a 
falta de variedade e o fato das 
refeições não serem frequen-
tes, privam as crianças de 
nutrientes importantes que 
servem para o desenvolvi-
mento cerebral, crescimento 
dos ossos e do corpo. 

Vale lembrar que, apesar 
dos índices de desnutrição 
terem reduzido nos últimos 
10 anos, o nanismo – causa-
do por essa condição, con-
tinua a afetar 156 milhões 
de crianças com menos de 5 
anos. Por outro lado, 42 mi-
lhões de crianças estão com 
sobrepeso ou obesas.

Tornar acessível os ali-
mentos essenciais e melhorar 
a nutrição das crianças pe-
quenas requer investimentos 
do governo e do setor pri-
vado, e pode salvar 100 mil 
vidas por ano.
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Meus amigos e  minhas 
amigas!

Louvada seja a Igreja de 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
pelos ensinamentos que nos 
transmite. Temos a graça de 
conhecer quem é Jesus Cris-
to. E começamos a refletir 
sobre aquela solene afirma-
ção do nosso Credo:  “Que 
Jesus Cristo foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo 
e nasceu da Virgem Maria”. 
E a pergunta do Compên-
dio do Catecismo a Igreja 
Católica é: POR QUE O 
FILHO DE DEUS SE FEZ 
HOMEM?

É uma pergunta funda-
mental: Porque Deus de 
Deus, Luz da Luz, O Verbo 
Eterno. Porque se fez ho-
mem? Assumindo a nossa 
natureza humana com tudo 
o que ela tem de limitações, 
menos no pecado. E a fé nos 
responde: O Filho de Deus 
encarnou-se, tornou-se car-
ne, assumiu a carne humana, 
no seio de virgem Maria pelo 
poder do Espírito Santo, por 
causa de nós homens e para 
a nossa salvação. 

Que alegria. Que confor-
to. Que esperança. Devem 

Porque o filho de Deus se 
fez homem?

nascer em nosso coração nes-
sa certeza: “O Verbo se fez 
carne por mim, por você”. 
Ou como diz Paulo:  “Ele 
me amou. Entregou-se a si 
mesmo por mim. Pela minha 
salvação”. Porque Ele fez 
isso? Para nos reconciliar, 
nós pecadores com Deus. 
Ele é o grande Pontífice, 
a grande ponte entre nós 
seres humanos e Deus. O 
Relacionamento, o diálogo 
estava rompido pelo pecado. 
Jesus é a Ponte que nos liga a 
Deus. Deus deixaria de amar 
a humanidade, especialmen-
te depois que enviou o seu 
Filho? E Ele e o Filho.

O Pai olhando para o 
Filho o que é que vê? O ho-
mem, com a nossa natureza 
humana. Aquela natureza 
que nasceu do seu coração 
que foi corrompida pelo pe-
cado, mas agora é restaurada 
como uma nova criação, a 
partir da Encarnação de Jesus 
Cristo.

Jesus se encarnou tam-
bém por outro motivo, para 
nos fazer conhecer o amor 
infinito de Deus. Como é que 
nós iríamos conhecer se Ele 
não viesse nos dizer, se Ele 
não viesse nos falar. Tanto 

Deus amou o mundo que lhe 
deu seu Filho Único.

Como conheceríamos se 
Jesus com gestos concretos 
não tivesse assumido a nossa 
natureza humana? Feito o 
pecado, assumido o nosso 
pecado para nos salvar? 
Mais ainda diz a 2ª Carta de 
São Pedro 1, 4. “Ele também 
veio ao nosso encontro para 
nos tornar participantes da 
natureza divina”. Jesus se 
debruça até nós para nos 
elevar até Deus. Jesus vem 
a nós para nos deixar um 
modelo de santidade.

Como agradar a Deus? 
Olhando para Jesus, para se 
relacionar com Deus.

Olhando para Jesus, para 
se relacionar com os outros. 
Olhando para o dom que 
Ele fez de si mesmo conti-
nuamente ao Pai por nós. A 
partir daí aprendamos como 
agradar a Deus e como ser 
santos. 

Ser santo é viver como 
Jesus Cristo viveu. Ser santo 
é ser seu discípulo. Ser santo 
é imitá-lo. Que Programa 
difícil. Mas que Programa 
bonito. Seja corajoso e peça 
todos os dias para que você 
seja capaz de assumi-lo.

No domingo 23 de outu-
bro aconteceu o Encontrão 
de Jovens em Jaboticaba,- 
RS organizado pelo Padre 
Nildo Moura de Melo e o 
Grupo Barco Jovem de Jesus 
de Jaboticaba. A Paróquia 
Santo Antônio de Palmeira 
das Missões e São Pedro 
das Missões esteve presente 
com 80 jovens pertencentes à 
diversas comunidades. O en-
contro iniciou às 9h na igreja 
matriz de Jaboticaba com 
a Santa Missa. Depois, Pe 
Nildo conduziu a dinâmica 
de apresentação dos grupos 
presentes que eram, além 
dos da nossa Paróquia, os de 
Jaboticaba, de Boa Vista das 
Missões, Sagrada Família e 
Lajeado do Bugre. Em segui-
da aconteceu palestra com o 
tema: “A importância do jo-
vem para a comunidade e da 
comunidade para o jovem”, 
proferida pelo padre Nildo. 

À tarde, os jovens foram 
conduzidos até o seminário 
dos Oblatos de São Francisco 
de Sales que fica na entrada 
da cidade. Ali os jovens de 
Jaboticaba dinamizaram uma 
divertida gincana campal, no 
espaço arborizado em frente 
ao seminário. 

A alegria dos jovens po-
de-se notar através dos co-
mentários ao final como tais: 
“Por mais dias como esse, só 
tenho a agradecer”; “Missa e 
palestra tudo muito bom !!! 
Parabéns Padre Nildo”; “Dia 
mais que perfeito”; “Valeu, 
foi muito bom obrigado;” 
“... Deixa-me ser jovem não 
me impeça de lutar, pois a 
vida me convida uma missão 
realizar...”.

JABOTICABA

Paróquia sedia 
encontrão de Jovens

E é a estes jovens que 
participam e se envolvem 
nas ações em nome de Cristo 
que Papa Francisco disse na 
Jornada Mundial da Juven-
tude em Cracóvia - Polônia: 
“ Nos meus anos de bispo, 
revelou o Santo Padre aos 
presentes, aprendi uma coisa: 
não há nada mais belo do 
que contemplar os anseios, 
o empenho, a paixão e a 
energia com que muitos jo-
vens abraçam a vida. Neste 
sentido, acrescentou, quando 
Jesus toca o coração dum 
jovem, duma jovem, estes 
são capazes de ações verda-
deiramente grandiosas. E é 
então estimulante ouvi-los 
partilhar os seus sonhos, as 
suas questões e o seu desejo 
de opor-se a quantos dizem 
que as coisas não podem 
mudar. E Francisco recordou 
aos jovens que essa capaci-
dade e atitude de questionar 
sempre por forma a fazer 
com que as coisas sejam di-
ferentes, que haja finalmente 
uma mudança, é um dom 
do céu. Por isso, é bonito, 
acrescentou, e conforta-me 
o coração ver-vos assim exu-
berantes e advertiu que hoje 
a Igreja olha para os jovens 
e quer aprender deles para 
renovar a sua confiança na 
Misericórdia do Pai que tem 
o rosto sempre jovem e não 
cessa de nos convidar para 
fazer parte do seu Reino”.  
Os jovens participante do 
Encontrão manifestaram-se 
na linguagem das redes so-
ciais com expressões do tipo: 

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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DOM ANTONIO CARLOS ROSSI KELLER
PELA GRAÇA DE DEUS E DA SANTA SÉ 

APOSTÓLICA
BISPO DE FREDERICO WESTPHALEN/RS

A todos os que o presente

EDITAL
virem, saudação, paz e bênção no Senhor.
Fazemos saber que desejando abraçar o estado eclesiástico e habilitar-se para a admis-

são à Sagrada Ordem do Diaconato o Candidato ENIO PIOVESAN MANFIO, nascido 
na Paróquia de NOSSA SENHORA MEDIANEIRA - JABOTICABA/RS, Diocese de 
FREDERICO WESTPHALEN/RS, aos 25 de AGOSTO de 1965, com 51 anos de idade, 
batizado na Paróquia de NOSSA SENHORA MEDIANEIRA - JABOTICABA/RS, aos 11 
de SETEMBRO de 1965, Diocese de FREDERICO WESTPHALEN/RS, filho de FRAN-
QUELIN MANFIO e de THEODOLIDES PIOVESAN MANFIO, residentes e domiciliados 
na Paróquia de NOSSA SENHORA MEDIANEIRA - JABOTICABA/RS, segundo o cân. 
1051, 2º do Código de Direito Canônico, mandamos que se publique o presente Edital no 
Boletim Oficial de nossa Diocese, o «Jornal Luz e Alegria». E outrossim, a todos os fiéis 
que souberem de algum impedimento que obste ao candidato receber a Sagrada Ordem, 
está, de consciência, obrigado a manifestar ao Pároco do lugar onde tem domicílio ou a 
nós diretamente a existência do mesmo, dentro do prazo de quinze dias a contar da data da 
publicação do Boletim. O Chanceler ateste, no verso deste mesmo Edital, assim o haver 
cumprido, colocando seu selo.

Dado e passado nesta Sede Episcopal, aos quatorze dias do mês de outubro do ano santo 
do Senhor de dois mil e dezesseis.

+ Antonio Carlos Rossi Keller
Bispo de Frederico Westphalen/RS

Côn. Carlos Alberto Pereira Da Silva
Chanceler da Cúria de Frederico Westphalen/RS

Protocolo n. 111/16
Reg. 01 Fls nº 161

A todos os que o presente

EDITAL

virem, saudação, paz e bênção no Senhor.
Fazemos saber que desejando abraçar o estado eclesiástico e habilitar-se para a admissão 

à Sagrada Ordem do Diaconato o Seminarista EVANGLÉSIO BEGUILINI, nascido na Pa-
róquia de NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS - PLANALTO/RS, Diocese de FREDERICO 
WESTPHALEN/RS, aos 28 de MAIO de 1993, com 23 anos de idade, batizado na Paróquia 
de NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS - PLANALTO/RS, aos 19 de SETEMBRO de 1993, 
Diocese de FREDERICO WESTPHALEN/RS, filho de VALDIR ANTÔNIO BEGUILINI 
e de EUGENIA LUIZA BEGUILINI, residentes e domiciliados na Paróquia de NOSSA 
SENHORA DAS GRAÇAS - PLANALTO/RS, segundo o cân. 1051, 2º do Código de Di-
reito Canônico, mandamos que se publique o presente Edital no Boletim Oficial de nossa 
Diocese, o «Jornal Luz e Alegria». E outrossim, a todos os fiéis que souberem de algum 
impedimento que obste ao candidato receber a Sagrada Ordem, está, de consciência, obri-
gado a manifestar ao Pároco do lugar onde tem domicílio ou a nós diretamente a existência 
do mesmo, dentro do prazo de quinze dias a contar da data da publicação do Boletim. O 
Chanceler ateste, no verso deste mesmo Edital, assim o haver cumprido, colocando seu selo.

Dado e passado nesta Sede Episcopal, aos quatorze dias do mês de outubro do ano santo 
do Senhor de dois mil e dezesseis.

+ Antonio Carlos Rossi Keller
Bispo de Frederico Westphalen/RS

Côn. Carlos Alberto Pereira Da Silva
Chanceler da Cúria de Frederico Westphalen/RS

Protocolo n. 115/16
Reg. 01 Fls nº 161

Idosos sim, mas com 
dignidade, afeto e muito 
carinho, pela sociedade e 
familiares.

A nossa pastoral visa va-
lorizar e promover a pessoa 
idosa, dando a eles mais 
alegria, ânimo e valorização, 
pela sua idade avançada.

Sabemos o quanto é gra-
tificante encontrarmos com 
estas pessoas, que nos con-
tam suas experiências de 
vida e a luta que encontraram 
para conquistar com muito 
sacrifício os bens adquiridos. 
Com vontade de vencer e 
muita persistência, encontra-
ram seu lugar na sociedade.

Nós líderes, somos ouvin-
tes nesta missão, onde tenta-
mos minimizar os anseios  e 
problemas de cada um.

O ano de 2015 passou, 
com muitas visitas pelos 
líderes, cada um fazendo seu 
trabalho com muito carinho.

Contamos hoje com 33 
líderes engajados nesta su-
blime missão, mas ainda säo  
poucos pela quantidade de 
pessoas idosas que  esperam  
por uma visita.

Em 2016 perdemos vários 
idosos, estes partiram para 
junto do Pai Celestial.

Queremos começar 2017 
com muita alegria, onde cada 
líder vai olhar para trás e ver 
se nossos objetivos foram 
alcançados.

Ação da Pastoral em 
Nonoai e Rio dos Indios

Sabemos, que säo muitos 
idosos ainda sem a visita da 
pastoral, mas nescessitamos 
que mais voluntários se jun-
tem a nós para alcançarmos 
nosso objetivos.

Se tivermos o privilégio 
de chegarmos a velhice, 
será com alegria e ansiedade 
que esperaremos a visita de 
almas caridosas como estes  
líderes, com uma palavra 
de carinho para amenizar as 
dores e sofrimentos.

Vamos procurar então, 
sermos os bons pastores, que 
defendem suas ovelhas.

Pedimos a Deus que nos 
dê sabedoria para tratarmos 
nossos idosos com o carinho 
que mercem.

Que neste ano de 2017, 
possamos olhar para o futuro 
com esperança, de que um 
maior numero de voluntários 
se unam a nós para conti-
nuarmos a nossa abnegada 
missão.

O Papa Francisco falou:
“A civilização que pen-

sar näo haver lugar para o 
idoso, é uma sociedade que 
carregará o vírus da morte.” 
Para sempre.

	 Aos idosos todo nos-
so amor.

IRACI WINCKLER e 
CARMEM BATISTA
Coordenadora Paro-

quial – Nonoai e Coorde-
nadora-Rio dos Indios
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10 atos de misericórdia para 
fazer todos os dias

Às vezes parece que mais pessoas precisam de misericórdia, 
mais do que podemos oferecer – e não sabemos exatamente 
como mostrar misericórdia, por isso, apenas afundamos de 
novo em nossas vidas diárias. Mas existem maneiras de ser 
misericordioso, pequenas maneiras, mas muito significativas. 
Tente experimentar estes 10 simples atos em seu cotidiano:

1. Perdoe-se
Eu tenho o hábito de me criticar. Eu faço isso quando cometo 

um erro no trabalho ou quando desconto a raiva em um ente 
querido. Uma forma de praticar a misericórdia é fazer o que 
eu não faço quando me critico: perdoar a si mesmo.

2.Perdoe alguém
Uma vez que nós perdoamos a nós mesmos, estamos mais 

equipados para perdoar outras pessoas. E devemos fazer isso 
com generosidade. “Pratique o perdão radical”, diz Stepha-
nie Calis, autora de Invited: The Ultimate Catholic Wedding 
Planner (Pauline, 2016) e co-fundadora do site Spoken Bride.

Isso significa que este ato de misericórdia não será fácil. Se 
alguém estiver te irritando, pode ser quase reconfortante segurar 
a raiva e o ressentimento. Perdoar alguém é uma escolha ativa, 
que requer muita força de espírito. 

3. Ligue para alguém
É rápido digitar, mas os textos não possuem o que seus 

amigos e membros da família que estão longe muitas vezes 
precisam: a sua voz, a sua presença e toda a sua atenção. Tirar 
um tempo do seu dia é um pequeno sacrifício, mas fazer um 
sacrifício é um ato de misericórdia compassivo. Então, ligue 
para alguém – sua avó, um velho amigo, ou seu vizinho. Você 
interromper sua rotina habitual para incluí-los em seu dia vai 
expressar o que a misericórdia sempre faz: o seu amor.

4. Abrace um cético
Por exemplo, pessoas da fé católica muitas vezes encontram 

pessoas que têm dúvidas sobre o que a Igreja ensina.
5. Fale com um estranho
Como é fácil passar por pessoas que não conhecemos quan-

do estamos em público. Mas podemos praticar a misericórdia 
simplesmente falando com eles.

6. Desconecte-se
 Pode haver grande misericórdia em estar totalmente pre-

sente com as pessoas que o cercam. Faça acontecer, desconec-
tando-se. Deixe seu telefone no carro durante um jantar, deixe 
seu laptop no escritório, ou desligue a TV. 

7.Diga “eu te amo” quando você estiver chateado
Eu posso pensar em várias frases que são fáceis de dizer 

quando estou chateada com alguém que eu amo. “Eu te amo” 
não é um delas. Diga assim mesmo.

O conflito é inevitável nas relações, e ninguém gosta disso. 
Mas o próprio compromisso é misericordioso. Assim, nada 
expressa melhor o seu compromisso com o seu amado do que a 
lembrança de que você o ama – seja o pai, a criança, o marido.

8. Seja gentil e seja exemplo para alguém
“Seja gentil em cada palavra que você fala”, ela diz. “Isso 

pode afetar aqueles que nos rodeiam de inúmeras maneiras. 
9. Faça algo “insignificante”
Às vezes a misericórdia está é naquilo que não nos preo-

cupamos em fazer – coisas como fazer contato visual com o 
caixa, reconhecer um estranho, segurar a porta para a pessoa 
que vem atrás de nós. 

10. Limpe o banheiro de outra pessoa
Ou limpe um banheiro compartilhado com outras pessoas, 

mesmo não sendo a sua vez. Elas vão sentir a sua misericórdia. 
Elas saberão que você as ama de qualquer maneira.

Livro - A Alma Eucarística

O livro se divide em três partes ou, antes, em três pensa-
mentos gerais: 

-Na primeira, sobre a  alma eucarística em si mesma, nos 
seus requisitos, nos seus graus de perfeição, na sua vida quo-
tidiana, na sua morte, até chegar ao Céu... é a parte mais longa 
porque é a principal e a mais interessante.

- Na segunda, sobre as regras que fazem conhecer clara-
mente uma alma eucarística. É a parte mais breve, porque é a 
mais fácil.

- Na terceira, finalmente. sobre os meios que, com o auxílio 
da graça divina, levam uma alma a se tornar eucarística. Esta 
terceira parte é a mais frutuosa, e, portanto,  a mais útil, a mais 
recomendada aos leitores.

Filme - Pra Salvar Uma Vida

A vida nem sempre é fácil, nós frequentemente precisamos 
de ajuda.  Neste filme, Jake e Amy enfrentam uma série de 
circunstâncias difíceis. Você pode ter experimentado desafios 
semelhantes em sua vida, ou talvez os seus amigos, família, 
ou jovens que você lidera. Os produtores esperam que o filme 
seja divertido e ao mesmo tempo útil para você e seus amigos. 

Na vida real há lugares para encontrar ajuda. Comece com 
sua família, amigos, igreja, conselheiros e professores. Se você 
não tem alguém que pode falar, confira alguns dos recursos e 
parceiros deste site. Mantenha-nos informados como adicionar 
mais links e informações para ajudar você e outras pessoas 
que precisam. 

No domingo dia 23 de 
Outubro, os coroinhas da 
Paróquia São João Batista, 
tiveram seu dia de celebra-
ção, integração e reflexão. 
O encontro teve início as 
09:00hs da manhã onde os 
coroinhas participaram da 
Santa Missa presidida pelo 
Pe. Wilfrido e Pe. Charles. 
Após participaram de um 
momento de reflexão e in-
tegração que foi conduzido 
pela Ir. Andréia e Ir. Fátima. 
A programação seguiu com 
almoço de confraternização 
e mais integração pela parte 

NOVO BARREIRO

Paróquia realiza encontro 
de Coroinhas

da tarde.
"Nós somos com alegria 

a cantar, coroinhas a servi-
ço do altar, nós somos com 

o amor que nos conduz, co-
roinhas a serviço de Jesus".                                 
Fonte: Paróquia São João 

Batista
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Na noite do domingo, 09 
de outubro, o Sr. Ênio Piove-
san Manfio recebeu o Minis-
tério de Acolitato na Catedral 
em Frederico Westphalen. A 
cerimônia foi presidida por 
dom Antonio Carlos Rossi 
Keller e concelebrada pelo 
padre Neimar de Marco, 
diácono Arildo Crespan e 
cerimoniada pelo Cônego 
Leandro Piffer. 

O acólito é instituído para 
ajudar o diácono e o sacerdo-
te. Cuida do altar e auxilia 
os ministros ordenados nas 
ações litúrgicas, sobretudo 
na celebração da missa.

Durante a homilia, dom 
Antonio Carlos destacou a 
Instituição ao leitorado e 
acolitato, como etapas im-
portantes da formação do 
candidato ao diaconato. “O 
Sr. Ênio já foi admitido ao 
Leitorado e hoje é admitido 
ao Acolitado. Ao final deste 
ano será ordenado como 
diácono permanente, colo-

CLERO

Dom Keller preside cerimônia de 
admissão ao Acolitato

cando-se à serviço de Cristo 
e da Igreja” destacou o bispo.

A cerimônia foi acom-
panhada pela família do 
candidato ao diaconato. Dom 
Antonio Carlos também 
explicou o conceito de diá-
cono permanente. “Desde o 
Concílio Vaticano II a Igreja 
retomou esta possibilidade, 
de homens casados e que 

vivam na fé cristã, possam 
ser instituídos ao grau de diá-
cono permanente, um serviço 
importante para a missão da 
Igreja. Em nossa Diocese, já 
temos 3, dois em Frederico 
Westphalen e um na paróquia 
de Jaboticaba”.

Ao final de celebração, 
foi dada a bênção final em 
especial ao novo Acólito.

Maíra Francischete e Silva

No dia 07 de outubro, 
a Pastoral da Criança da 
Diocese de Frederico Wes-
tphalen realizou uma Assem-
bleia Avaliativa. Segundo a 
coordenadora diocesana da 
Pastoral, Nelacir Santos, a 
assembleia é realizada anu-
almente e tem por objetivo 
avaliar as ações da pastoral 
e das líderes durante o ano 
corrente.

 Neste dia, participaram 
do encontro as líderes das 
39 paróquias da Diocese, 
a coordenadora diocesana, 
a coordenadora do núcleo 
norte Loreane Zonta e a co-
ordenadora estadual Marli 
Ludwig.

Segundo Marli Ludwig 
a assembleia é momento 
de conversar com as líde-
res, entender um pouco das 
dificuldades de cada uma, 
avaliar as ações realizadas 

Pastoral da Criança realiza 
Assembleia Avaliativa

e preparar os caminhos de 
trabalho para o próximo ano. 

A assembleia aconteceu 
no Hotel Palace em Fre-
derico Westphalen e tam-
bém contou com a presença 
do Padre Paulo Rodrigues, 

referencial da Pastoral da 
Criança.

Maíra Francischete e 
Silva

Assessoria de Comuni-
cação/Diocese FW

Aconteceu nos dias 14, 15 
e 16 de outubro, em Palmeira 
das Missões o III Fórum da 
Espiritualidade Salesiana, 
envolvendo participante do 
Brasil e Uruguai. O tema 
escolhido foi “400 anos do 
Tratado de São Francisco de 
Sales: um mergulho no amor 
de Deus”. 

Na primeira noite mais 
de 700 pessoas fizeram-se 
presentes na Igreja Matriz 
para assistir à missa de aber-
tura e a palestra do Professor 
Diretor da Faculdade Dom 
Bosco de Porto Alegre, Padre 
Marcos Sandrini que versou 
sobre “Desafios da Espiritu-
alidade, hoje” centralizando-
se na Misericórdia Divina, 
focando-se nas palavras da 

PALMEIRA DAS MISSÕES

Realizado III Fórum da 
espiritualidade Salesiana

Bíblia e do Papa Francisco 
quando pede para seguirmos 
o Evangelho de Cristo. Ser-
mos misericordiosos como 
o Pai.

No sábado pela manhã os 
palestrantes foram: Pe Carlos 
Borba e Pe Luis Paul, a tarde 
Pe Nildo Moura de Melo 
e Pe Paulo Rodrigues que 
continuaram desenvolvendo 
temas enfocando com deta-
lhe capítulos dos livros que 
compõem o livro “Tratado 
do Amor de Deus”, lançado 
em 1616, por São Francisco 
de Sales. Autor de um novo 
modo de se relacionar com 
Deus, uma nova espiritua-
lidade, propondo a alegria 
do Evangelho aos homens e 
mulheres. 

No domingo a palestra 
foi ministrada pelo Pe Val-
dir Formentini e Pe Joel 
Tasso continuando os ensi-
namentos espirituais de São 
Francisco de Sales, seu amor 
pelo semelhante, dedicação, 
doação, humildade e vida 
através do Tratado, onde o 
Bispo e doutor da Igreja diz: 
“Tudo por amor, nada a for-
ça”, “Deus é o Deus do co-
ração humano”, “Procure ver 
Deus em tudo sem exceção, e 
disponha-se a fazer a vontade 
dEle com alegria. Faça tudo 
para Deus, unindo-se com 
Ele por palavras e obras”.

O Fórum foi encerrado 
com a celebração da missa 
presidida pelo Provincial dos 
Oblatos de São Francisco 
de Sales Pe Leoclides Dalla 
Nora, concelebrada por todos 

os sacerdotes presentes no 
evento. Logo após aconteceu 
almoço de confraternização e 
despedida dos participantes 
com entrega de certificados. 

O Fórum foi cuidadosa-
mente organizado, prepa-
rado pelos Padres e Irmãos 
Oblatos de São Francisco de 
Sales e Leigos Salesianos de 
Palmeira das Missões, tendo 
por local o Salão Paroquial.  
Contando com a participação 
de pessoas de vários municí-
pios entre os quais: Viamão, 
Porto Alegre, Campina da 
Lagoa - PR e Montevidéu – 
Uruguai, Novo Barreiro, São 
Pedro, Jaboticaba, São José, 
Boa Vista das Missões, Sa-
grada Família entre outros. 

 (Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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No dia 09 de outubro, as 
19 horas, em missa celebrada 
na Catedral Santo Antônio 
de Frederico Westphalen/
RS, Dom Antonio Carlos 
Rossi Keller lançou o marco 
do Jubileu da Misericórdia 
para a Diocese de Frederico 
Westphalen: a construção do 
Santuário da Divina Miseri-
córdia.

Esta deve ser a obra con-
creta que a Diocese assu-
mirá na conclusão deste 
Ano Santo. Para que possa 
ser lembrado que o Ano da 
Misericórdia deixou esta 
marca do amor Misericor-
dioso de Jesus através de 
um belo e amplo santuário. 
Este será construído junto a 
Comunidade Morada do Se-
nhor, possibilitando acolher 
o maior número de Romeiros 
e peregrinos de nossa Dio-
cese e também de dioceses 

Lançado Marco do Jubileu 
do Ano da Misericórdia

DIOCESE

vizinhas, que vem crescendo 
a cada ano. A Comunidade 
Morada do Senhor é respon-
sável pela construção, pelos 
cuidados, bem como pelos 
atendimentos e celebrações 
neste Santuário.

Para que a construção do 

A Comunidade se com-
promete em incluir seu nome 
e intenções nas orações co-
munitárias e nas missas ce-
lebradas semanalmente no 
Santuário da Divina Mi-
sericórdia. Você receberá 
mensalmente uma carta in-
formando sobre o andamento 
da obra. Seja você um devoto 

Santuário da Divina Miseri-
córdia se concretize, preci-
samos nos unir nas orações, 
na divulgação da campanha 
e na colaboração financeira 
tornando-se um devoto ben-
feitor do Santuário através de 
uma das seguintes formas:

benfeitor na construção do 
Santuário Diocesano da Di-
vina Misericórdia.

 CONTATO:
TEL. :  55  99326504 

(VIVO) 55 84299620 (OI) 
55 99765908 (VIVO)

 e-mail: moradadose-
nhor2010@hotmail.com

Associação Fraterna Mo-

rada do Senhor
Cx. Postal 63
Frederico Westphalen – 

RS
CEP: 98400-000
Comunidade Católica 

Morada do Senhor
Pe. Neimar Demarco
Reitor do Santuário da 

Divina Misericórdia

Venho por meio desta carta apresentar a você uma impor-
tante obra que significará o “marco” diocesano do Jubileu 
Extraordinário da Divina Misericórdia que será a construção 
de um amplo Santuário da Divina Misericórdia, na Diocese 
de Frederico Westphalen/RS, como pede o papa Francisco, 
que após o acontecimento do Jubileu, cada diocese deixe  um 
marco como sinal visível deste Ano Santo. A devoção à Divina 
Misericórdia em nossa Diocese teve como referência a constru-
ção de uma pequena capela dedicada a Jesus Misericordioso, 
inaugurada no dia 31 de dezembro de 2005, na Comunidade 
Morada do Senhor.

Esta Comunidade é uma Associação de Fieis de Direito 
Diocesano reconhecida canonicamente no âmbito da Diocese 
de Frederico Westphalen em 04 de outubro de 2009. Com uma 
espiritualidade e carisma próprios, a comunidade Morada do 
Senhor empenha-se em construir a morada de Deus no coração 
do ser humano sendo extensão da Misericórdia Divina. Isso 
acontece através de uma vida de oração e de Consagração a 
Deus, formação, estudo, vivência e ensino da Doutrina da Igre-
ja, missões populares e vida fraterna em comunidade. Comporta 
membros consagrados e clérigos que fazem compromissos de 
obediência, pobreza e castidade dedicando suas vidas a serviço 
do Reino de Deus. Também participam famílias como membros 
engajados que fazem compromisso de aliança com este carisma, 
identificados com a vocação e missão da Comunidade.

Desde sua inauguração, este espaço sagrado tornou-se um 
lugar de profunda espiritualidade e piedade popular, busca do 
sacramento da Eucaristia e da Reconciliação. Em 05 de outubro 
de 2014 a capela foi elevada a Santuário Diocesano da Divina 
Misericórdia. Este Santuário tem se tornado um caminho de 
renovação espiritual, de conversão e de experiência do amor 
Misericordioso de Deus, especialmente no ano da Misericór-
dia, tendo a Porta Santa como meio de alcançar a Indulgência 
Plenária neste ano jubilar. Este espaço, porém, tem se tornado 
pequeno para abrigar o número de fieis que participam das 
celebrações semanais, peregrinações e nas Romarias que 
acontecem todos os anos no primeiro domingo após a Páscoa. 
Deste modo, a construção do novo Santuário possibilitará a 
acolhida de maior número de pessoas que peregrinam em busca 
de uma experiência com a Misericórdia Divina e de uma vida 
de conversão e santidade.

Escolhi como marco e sinal concreto deste Ano Santo a ser 
deixado para a posteridade, a construção deste Santuário. Que 
pudesse ser lembrado que o ano da misericórdia na Diocese de 
Frederico Westphalen deixou esta marca do amor Misericor-
dioso de Jesus como presença permanente em nossa Diocese 
através de um belo e amplo Santuário da Divina Misericórdia. 

A Comunidade Morada do Senhor é encarregada pela 
construção e manutenção deste Santuário. Portanto, para essa 
construção preciso que você se una conosco em oração, divul-
gue a campanha e se torne um devoto benfeitor na construção 
do Santuário assumindo uma das seguintes maneiras:

Débito automático – solicite uma autorização dependendo 
do banco que você trabalha

Depósito bancário, boleto bancário ou doação direta na 
Comunidade Morada do Senhor

A Comunidade Morada do Senhor se compromete em in-
cluir seu nome e suas intenções nas orações comunitárias e nas 
missas celebradas semanalmente neste Santuário.

Você receberá mensalmente uma carta informando sobre o 
andamento da obra.

Frederico Westphalen, 09 de outubro de 2016.

D. Antonio Carlos Rossi Keller
Bispo diocesano de Frederico Westphalen

Diocese de 
Frederico 

Westphalen
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Também conhecido como Gratificação Natalina, o 13º 
Salário foi instituído, no Brasil, pela Lei nº 4.090/62,  e 
regulamentado pelo Decreto nº 57.155/65, e alterações sub-
sequentes. Este salário deve ser pago ao empregado urbano, 
rural, avulso e doméstico em duas parcelas até o final do ano, 
na proporção de 1/12 (um doze avos) por mês trabalhado 
(sendo considerada como tal, a fração igual ou superior a 
15 dias de trabalho).

A base de cálculo da remuneração é a devida no mês de 
Dezembro do ano corrente, ou então, a do mês da rescisão, 
se esta ocorrer antes da data prevista para o pagamento da 
gratificação. A Lei determina que o adiantamento da 1ª par-
cela, a qual corresponde à metade da remuneração devida ao 
empregado no mês anterior, seja paga entre Fevereiro e 30 
de Novembro de cada ano. Já a 2ª parcela, deve ser quitada 
até o dia 20 de Dezembro, tendo como base de cálculo a 
remuneração deste mês, descontado o adiantamento da 1ª 
parcela. 

Existe a possibilidade de o empregado receber a 1ª parcela 
do 13º salário juntamente com as suas férias, desde que faça 
um requerimento, por escrito, até o mês de Janeiro do ano 
em curso, solicitando tal benefício. 

Um aspecto muito importante referente à Gratificação 
Natalina é o que fazer com esta renda extra. Onde investir? 
Como gastar o dinheiro? Com base em levantamentos, pes-
quisas e conselhos de especialistas, seguem abaixo algumas 
dicas valiosas:

- Em meio à recessão econômica, especialistas em finan-
ças pessoais recomendam usar o dinheiro com cautela, levan-
do em consideração a situação financeira atual e no futuro.

- A principal orientação é evitar utilizar toda a renda extra 
para pagar dívidas. Os compromissos financeiros precisam 
ser honrados mês a mês, conforme planejamento inicial. A 
expectativa em usar o 13º para pagar dívidas é um sinal de 
alerta, que indica que a soma dos compromissos financeiros 
está alta e que há risco de entrar na inadimplência.

- Quem está inadimplente, com dívidas em atraso, não 
deve se apressar em usar o 13º para quitá-las. O primeiro 
passo é elaborar uma estratégia para sair dessa situação, 
identificando todos os compromissos financeiros. É impor-
tante considerar as principais dívidas, as de necessidade 
primária, como energia elétrica, água, gás e moradia, além 
daquelas que incidem mais juros, como cheque especial e 
cartão de crédito.

- Para quem é investidor, é recomendado usar parte do 
valor nos investimentos e direcionar a outra parte para a 
realização de uma nova meta. O dinheiro poupado preci-
sa ter objetivos correspondentes, como uma reserva para 
emergências, uma viagem dos sonhos ou a reforma da casa, 
por exemplo.

- Já aqueles que não são nem devedores, nem investido-
res, devem tomar cuidado para manter o hábito de poupar, 
evitando entrar no endividamento, caso no futuro, sofra 
qualquer imprevisto. Além de ter reservas para situações de 
emergência, é preciso consumir de forma consciente. 

- Por fim, é válido fazer um diagnóstico financeiro para 
saber exatamente o quanto se ganha, e onde está indo parar 
o dinheiro. Para tanto, uma dica é anotar durante 30 dias, 
tudo aquilo que é consumido, incluindo despesas pequenas e 
supérfluas, para conhecer seu perfil financeiro e saber quais 
pontos pode melhorar, para levar uma vida de realização de 
sonhos e objetivos.

13º SALÁRIO

Na tarde do dia 12 de ou-
tubro de 2016, tendo em vista 
o Ano Santo da Misericórdia, 
a Paróquia Cristo Redentor 
de Redentora, realizou a 
peregrinação a Porta Santa 
na Igreja Matriz Santo An-
tonio de Coronel Bicaco. A 
comunidade da Paróquia de 
Redentora foi acolhida pelo 
pároco local, Pe. Jocemar 
Fontana, onde o Cônego 
José Manoel Motta presidiu 
a Santa Missa com seus pa-
roquianos e o Pe. Jocemar 
atendeu às confissões.

Peregrinação da Paróquia de 
Redentora

PORTA SANTA
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A todos os que o presente
EDITAL

virem, saudação, paz e bênção no Senhor.
Fazemos saber que desejando abraçar o estado eclesiástico e habilitar-se para a admissão à 

Sagrada Ordem do Diaconato o Seminarista JOÃO PAULO PASCOAL, nascido na Paróquia 
de NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS – CERRO GRANDE/RS, Diocese de FREDERICO 
WESTPHALEN/RS, aos 07 de JUNHO de 1992, com 24 anos de idade, batizado na Paróquia 
de NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS – CERRO GRANDE/RS, aos 26 de JUNHO de 
1992, Diocese de FREDERICO WESTPHALEN/RS, filho de FRANCISCO PASCOAL e 
de IVANIR M.M. PASCOAL, residentes e domiciliados na Paróquia de NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS – CERRO GRANDE/RS, segundo o cân. 1051, 2º do Código de Direito 
Canônico, mandamos que se publique o presente Edital no Boletim Oficial de nossa Diocese, 
o «Jornal Luz e Alegria». E outrossim, a todos os fiéis que souberem de algum impedimento 
que obste ao candidato receber a Sagrada Ordem, está, de consciência, obrigado a manifestar 
ao Pároco do lugar onde tem domicílio ou a nós diretamente a existência do mesmo, dentro 
do prazo de quinze dias a contar da data da publicação do Boletim. O Chanceler ateste, no 
verso deste mesmo Edital, assim o haver cumprido, colocando seu selo.

Dado e passado nesta Sede Episcopal, aos quatorze dias do mês de outubro do ano santo 
do Senhor de dois mil e dezesseis.

+ Antonio Carlos Rossi Keller
Bispo de Frederico Westphalen/RS

Côn. Carlos Alberto Pereira Da Silva
Chanceler da Cúria de Frederico Westphalen/RS

Protocolo n. 117/16
Reg. 01 Fls nº 161

DOM ANTONIO CARLOS ROSSI KELLER
PELA GRAÇA DE DEUS E DA SANTA SÉ 

APOSTÓLICA
BISPO DE FREDERICO WESTPHALEN/RS

A todos os que o presente
EDITAL

virem, saudação, paz e bênção no Senhor.
Fazemos saber que desejando abraçar o estado eclesiástico e habilitar-se para a admissão 

à Sagrada Ordem do Diaconato, o Seminarista RENATO JOSÉ DA ROSA, nascido na Paró-
quia de SANTO AMARO/SP, Diocese de SÃO PAULO, aos 15 de NOVEMBRO de 1985, 
com 31 anos de idade, batizado na Paróquia de BOM JESUS DE PIATÃ/BA, Diocese de 
LIVRAMENTO/BAHIA, aos 16 de JUNHO de 1986, filho de ALCIDES JOSÉ DA ROSA 
e de MARIA ROSA DA SILVA, residentes e domiciliados na Paróquia de BOM JESUS 
DE PIATÃ/BA, segundo o cân. 1051, 2º do Código de Direito Canônico, mandamos que se 
publique o presente Edital no Boletim Oficial de nossa Diocese, o «Jornal Luz e Alegria». 
E outrossim, a todos os fiéis que souberem de algum impedimento que obste ao candidato 
receber a Sagrada Ordem, está, de consciência, obrigado a manifestar ao Pároco do lugar 
onde tem domicílio ou a nós diretamente a existência do mesmo, dentro do prazo de quinze 
dias a contar da data da publicação do Boletim. O Chanceler ateste, no verso deste mesmo 
Edital, assim o haver cumprido, colocando seu selo.

Dado e passado nesta Sede Episcopal, aos quatorze dias do mês de outubro do ano santo 
do Senhor de dois mil e dezesseis.

+ Antonio Carlos Rossi Keller
Bispo de Frederico Westphalen/RS

Côn. Carlos Alberto Pereira Da Silva
Chanceler da Cúria de Frederico Westphalen/RS

Protocolo nº: 119/16
Reg. 01 Fls nº. 161

Igreja gaúcha avalia e 
planeja ações missionárias

O Conselho Missionário 
Regional (COMIRE) for-
mado pelos Coordenadores 
Diocesanos de Animação 
Missionária, Infância e  
Adolescência Missioná-
ria, Juventude Missionária 
e Seminaristas estiveram 
reunidos na manhã desta 
quinta-feira, 27, na sede do 
Regional Sul 3 da CNBB, 
em Porto Alegre (RS), para 
partilhar, avaliar e planejar 
a dimensão missionária da 
Igreja gaúcha. Participaram 
cerca de 30 pessoas.

A pauta apresentada foi 
sobre o Mês Missionário 
e tópicos da Campanha da 
Fraternidade 2017. Avalia-
ram as atividades realiza-
das em 2016, a Coleta de 
Pentecostes, Campanha 
Missionária e as Comissões 
Missionárias Diocesanas. 
Também foi planejada as 
atividades para 2017, com 
enfoque em encontros de 
Formação Missionária, 
Formise e Congresso Mis-
sionário Regional, visando 
o Congresso Missionário 
Nacional, em Recife. 

O projeto referente ao 
congresso Missionário Re-
gional será apresentado aos 
bispos para análise. Além 
disso, dom Jaime Kohl, 
bispo da Diocese de Osório 

e referencial para Anima-
ção Missionária Regional, 
partilhou sobre a missão 
em Moçambique com a 
atual Equipe, bem como 
a possibilidade de novos 
missionários.

Atualmente, a Equipe 
Missionária de Moçambi-
que conta com a presença 
de quatro padres e duas 
leigas. Não obstante, o pa-
dre Badacer Neto e a leiga 
Daniela Gamarra estarão 
retornando em novembro 
de 2016.

Segundo o Documento 
de Estudos da CNBB Nº 
108 (Missão e Cooperação 
Missionária), o COMIRE 
tem por finalidade construir 
um espaço de partilha, so-
cialização das experiências 
missionárias no regional, 
a partir das diversas ações 
presentes nas dioceses e 
propor formas de fortaleci-
mentos do protagonismo, 
na animação e na coopera-
ção missionária da Igreja.

Todo batizando é um 
discípulo-missionário na 
comunidade, na paróquia, 
na diocese e, sobretudo, no 
mundo em que está inseri-
do. Já pensou nisso? O que 
sua arquidiocese ou diocese 
está fazendo para motivar a 
sua participação?
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No ano de 1.717, passando pela vila de Guaratinguetá, o 
Governador das Minas Gerais e de São Paulo, Dom Pedro de 
Almeida, solicitou peixe para  suas iguarias. Saíram então 
os pescadores a pescar, a fim de satisfazer os desejos de Sua 
Alteza. Tendo lançado as redes no Rio Paraíba, nada colhe-
ram. Insistindo, qual não foi o seu espanto, quando surgem 
nas malhas das redes o corpo de uma Senhora, sem cabeça. 
Tendo novamente jogado as redes na água, colheram a cabeça 
da dita estátua, por sinal, de cor preta. (Não seria um pequeno 
presságio da predileção da Mãe para com seus filhos negros 
escravizados?) Imediatamente após, a coleta de peixes foi tão 
abundante, que os pescadores recearam se afogar, tal o peso 
dos cardumes. Os pescadores levaram, então,  a imagem para 
um oratório e deram o nome de Aparecida, já que tinha mila-
grosamente ‘aparecido’ nas redes. Se  não acredita em milagre, 
achando que foi acaso, então explique as coincidências.

Quero me deter num outro evento – o Milagre de Loreto. 
Pessoalmente, com Dom Bruno, e mais 72 peregrinos, estive-
mos em Nazaré, local onde Jesus viveu sob as ordens de José 
e Maria. Lá, a gente se depara com os fundamentos desta casa. 
Mas a moradia como tal, as paredes e o coberto estão em Lo-
reto, na Itália. Como explicar a transladação? Não precisa ser 
católico, basta ser alfabetizado para entender. Dados históricos, 
esculpidos em pedra na época, registram que entre os dias 9 e 
10 de maio de 1.291, a santa Casa saiu da Palestina, para não 
cair nas mãos anticristãs do Sultão Khalil e foi parar na Itália.  
Percorreu 3.000 quilômetros, saindo da sapata e surgindo incó-
lume, em questão de horas.  Não se faz necessário lembrar que 
ainda não se tinham descoberto nem o avião, nem o foguete, 
nem qualquer outro meio de transporte veloz.  A ação é atribu-
ída aos anjos e reconhecida oficialmente pelos Santos Padres. 
Santa Catarina de Bolonha afirma textualmente que “a casa de 
Nossa Senhora foi retirada da Terra Santa pelos anjos e levada 
até a Itália, para escapar da sanha islâmica dos muçulmanos”. 

Surge uma dúvida: seriam as paredes transportadas as 
mesmas da casa de Nazaré? Resposta da ciência: “a análise 
química da massa que une as pedras apresentou características 
típicas da zona de Nazaré, e sua homogeneidade exclui qualquer 
possibilidade de uma hipotética desmontagem e remontagem 
das pedras. A massa foi confeccionada com sulfato de cálcio 
hidratado (gesso) engrossado com pó de carvão de madeira, 
segundo técnica utilizada na Palestina e jamais empregada na 
Itália. A viga da porta é de cedro, madeira  inexistente naquela 
zona italiana. O Profº Giorgio Nicolini e o arquiteto Giuseppe 
Sacconi, após apurados estudos científicos, comprovam que 
teria sido impossível construir a santa Casa em Loreto, naquela 
posição, pois não há base para ali se erigir uma construção. Por 
baixo das paredes, pode passar uma mão, existindo um vazio, 
o que contraria as mais  básicas exigências em qualquer cons-
trução, que exige alicerces.  Constata-se ainda a existência de 
um pinheiro esmagado, comprovando o fato da edificação ter 
“pousado”.  O arquiteto Mannucci, a mando do Papa Bento XV, 
examinou a santa Casa e concluiu: “É humanamente impossível 
afirmar que ela tenha sido transportada por “meios mecânicos”. 
(Apud Revista “Catolicismo” Nroº 789). 

 Diante de tão transparentes e fundamentadas constatações, 
só nos resta, como Tomé, CRER. Mas como disse Jesus: “Bem
-aventurados os que não viram e mesmo assim creram”. Se os 
Anjos transportaram a casa de Maria, por que não poderiam ter 
transportado o Corpo da Proprietária, 4º mistério glorioso que 
rezamos no Terço? E por que não poderá nosso corpo glorifi-
cado ser um dia transportado também aos Céus?! E segundo 
o abalizado parapsicólogo Pe. Oscar Quevedo “milagres real-
mente comprovados só existem no território da Igreja Católica, 
Apostólica, Romana”.

Se não é milagre, 
então explique!
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Acompanhe pela FW TV as celebrações da Diocese!

Catedral
Sábado às 16h3omin

Domingo às 09h e 19h
Santa Missa do Seminário Menor

Domingo às 07h30min
Programa Voz da Diocese

Sábado às 16h00min

Uma das ações realizadas 
na Paróquia São Sebastião 
de Campo Novo para home-
nagear as crianças pela pas-
sagem de seu dia, 12 de Ou-
tubro, foi organizada pelas 
coordenadoras de catequese 
e dos coroinhas através de 
uma gincana na Capela Santa 
Catarina de Vila Industrial 
Campo Novo no último dia 
quinze de outubro. 

O encontro iniciou as 
7:30 da manhã com saída do 
ônibus de frente à Paróquia 
levando as crianças, acom-
panhadas de suas catequistas 
e jovens do CLJ. Na comu-
nidade de Vila Industrial 
formam recepcionados por 
uma equipe de membros da 
comunidade local que deram 

CAMPO NOVO

Paróquia São Sebastião 
homenageia suas crianças

suporte para a realização do 
encontro coordenado pelo 
Padre Mauricio Karpinski 
que realizou várias brinca-
deiras durante toda a manhã. 

Ao meio dia foi servido 
almoço de confraternização 
e a tarde jogos de futebol 
e entrega de presentes às 
crianças. 

No salão Paroquial da 
Paróquia na parte da tarde, 
a Pastoral das Crianças pro-
moveu mais uma edição da 
já tradicional homenagem 
às crianças dos bairros da 
cidade, com distribuição de 
lanches e com atividades 
recreativas.

Vadacir de Jesus Gue-
des - Pastoral da Comu-
nicação

Acreditamos que a ação 
do Espírito de Deus não 
se restringiu apenas a uma 
época e que ele santifica e re-
nova sua Igreja diariamente. 
Somos um movimento que 
testemunhado, para a glória 
de Deus, vidas sendo trans-
formados, famílias sendo 
restauradas, pessoas de todos 
as idades e posições sociais 
encontrando um sentindo 
para viver. 

Acreditamos firmemente 
que a única cultura capaz 
de dar respostas ao inquie-
to coração do homem, de 
fecundar a civilização do 
amor é a cultura do Pente-
costes. Somos um movi-

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

A vida no Espírito

mento espalhado pelos cinco 
continentes. A Renovação 
Carismática Católica tem 
como identidade o Batismo 
no Espírito Santo e a prática 
de carismas que acontece nos 
grupos de oração. Participe 
de um grupo de oração.

O Grupo de Oração da 
RCC é uma comunidade 
carismática presente numa 
diocese, paróquia, capela, 
colégio, universidade, presí-
dio, empresa, fazenda, con-
domínio, residência, etc., que 
cultiva a oração, a partilha, 
e todos os outros aspectos 
da vivência do Evangelho, 
a partir da experiência do 
batismo no Espírito Santo.

Grupos de Ora-
ção na Diocese:

- Frederico Wes-
tphalen – Na Cripta, 
todas as quintas-fei-
ras às 19h.

- Seberi – Na Igre-
ja Matriz e na Igreja 
São Cristovão.

- Rodeio Bonito – 
Na Igreja Matriz

- Palmeira das 
Missões

- Vista Alegre
- Santo Augusto 
- Nonoai

No dia 09 de outubro, 
o Complexo Luz e Alegria 
esteve na localidade de Li-
nha Alta, distante cerca de 5 
quilômetros da sede do mu-
nicípio de Ametista do Sul 
com o projeto Evangelizando 
nas Ondas do Rádio.

Através da 95.9 FM foi 
transmitida a missa campal 
com chegada da romaria com 
mais de 500 caminhantes e 
um grande número de moto-
ciclistas, sendo que ambos 
se encontraram na chegada 
a sede da comunidade.

No dia foram celebradas 
três Missas, sendo a primeira 
as 7:30 a Missa dos traba-
lhadores, as 10:00 chegada 
da Romaria e as 14 horas a 
celebração de encerramento 
da programação religiosa.

Ametista do Sul: romaria com 
mais de 500 caminhantes

Ao meio dia foi servido 
almoço para os participantes 
numa bonita confraterniza-
ção entre os participantes. 
Neste ano a romaria comple-
tou 40 anos de homenagem 
a Nossa Senhora Aparecida.

A celebração foi presi-
dida pelo Bispo Diocesano, 
Dom Antonio Rossi Keller 
e contou com a presença do 
pároco de Ametista do Sul, 
Gilberto Giacomoni e outros 
concelebrantes da região.

O presidente do conselho 
da comunidade, Rafael de 
Lima recebeu uma placa em 
homenagem a recepção da 
equipe do Complexo Luz e 
Alegria e do projeto Evange-
lizando nas Ondas do Rádio.

 Fonte: Complexo Luz 
e Alegria
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05 de novembro - Crismas  Campo Novo 
às 16h

07 de novembro - Reunião Pastoral Pres-
biteral em Liberato Salzano

08 de novembro - Reunião Mensal do Clero 
no Seminário Menor

09 de novembro - Reunião do Secretariado 
Diocesano de  Pastoral na Cúria Diocesana

10 a 13 de novembro - Cursilho dos Ho-
mens no 

Centro de Formação em FW

10 de novembro - Assembleia Diocesana 
de Catequese no Salão Paroquial da Catedral

12 de novembro - Vista Pastoral Rodeio 
Bonito

13 de novembro - Crismas Santo Augusto 
às 09h

17 a 20 de novembro - Cursilho das Mu-
lheres no

Centro de Formação-FW

17 de novembro - Reunião do Colégio de 
Consultores às 09h30min na Cúria

19 de novembro - Crismas em Palmitinho

20 de novembro - Missa do  Seminário 
Menor Nossa Senhora Medianeira

22 de novembro - Assembleia Diocesana 
de Pastoral no Cine Floresta em FW

23 de novembro - Reunião SAV- Animação 
Vocacional  no Seminário Menor

24 de novembro - Reunião equipe de Li-
turgia na Cúria

25 a 27 de novembro - Estagio Vocacional 
no Centro de Formação

27 de novembro - 1º Domingo do Advento

28 de novembro - Missa de conclusão do 
Ano e reunião com professores, formadores 
e bispos. PUC/RS

Agenda 
Diocesana

Agenda 
Diocesana
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A todos os que o presente

EDITAL

virem, saudação, paz e bênção no Senhor.
Fazemos saber que desejando abraçar o estado eclesiástico e habilitar-se para a admissão 

à Sagrada Ordem do Diaconato o Seminarista ADILSON MAGRI, nascido na Paróquia 
de SANTO ANTÔNIO – FREDERICO WESTPHALEN/RS, Diocese de FREDERICO 
WESTPHALEN/RS, aos 10 de DEZEMBRO de 1986, com 30 anos de idade, batizado 
na Paróquia de SANTO ANTÔNIO – FREDERICO WESTPHALEN/RS, aos 31 de 
JANEIRO de 1987, Diocese de FREDERICO WESTPHALEN/RS, filho de JANDIR 
ADILSON MAGRI e de CLAIR INÊS DE SOUZA MAGRI, residentes e domiciliados 
na Paróquia de SANTO ANTÔNIO – FREDERICO WESTPHALEN/RS, segundo o cân. 
1051, 2º do Código de Direito Canônico, mandamos que se publique o presente Edital no 
Boletim Oficial de nossa Diocese, o «Jornal Luz e Alegria». E outrossim, a todos os fiéis 
que souberem de algum impedimento que obste ao candidato receber a Sagrada Ordem, 
está, de consciência, obrigado a manifestar ao Pároco do lugar onde tem domicílio ou a 
nós diretamente a existência do mesmo, dentro do prazo de quinze dias a contar da data da 
publicação do Boletim. O Chanceler ateste, no verso deste mesmo Edital, assim o haver 
cumprido, colocando seu selo.

Dado e passado nesta Sede Episcopal, aos quatorze dias do mês de outubro do ano 
santo do Senhor de dois mil e dezesseis.

+ Antonio Carlos Rossi Keller
Bispo de Frederico Westphalen/RS

Côn. Carlos Alberto Pereira Da Silva
Chanceler da Cúria de Frederico Westphalen/RS

Protocolo n. 123/16
Reg. 01 Fls nº 161

DOM ANTONIO CARLOS ROSSI KELLER
PELA GRAÇA DE DEUS E DA SANTA SÉ 

APOSTÓLICA
BISPO DE FREDERICO WESTPHALEN/RS

Com alegria, comunicamos que estará à disposição dos 
catequistas da Diocese, a partir da segunda quinzena de janeiro 
de 2017, o novo livro para o segundo ano de catequese, o qual 
tem por título: “Caminhando com Jesus Cristo. Eucaristia 2”.

Tendo se encontrado com Jesus Cristo, conforme o livro 
da primeira etapa: “O encontro com Jesus Cristo”, agora, os 
catequizandos serão orientados a caminhar com Ele.

O conteúdo deste segundo livro está centrado no Mistério 
Pascal, nos principais momentos da História da Salvação e nos 
dez mandamentos do amor a Deus e ao próximo.

Os encontros catequéticos procuram fazer a ligação entre a 
fé em Jesus morto e ressuscitado, a celebração desse Mistério 
na liturgia e a vivência da fé no cotidiano da vida, sobretudo 
através dos dez mandamentos. O catequista precisa ler o que 
está na parte inicial do seu livro:

1. A apresentação do livro feita por D. Antonio Carlos Rossi 
Keller.

2. Como usar o livro de catequese. Prestar muita atenção 
onde fala da “Celebração na Comunidade”; dos “Encontros de 
catequese em forma de celebração” e dos “Encontros a serem 
realizados na semana que acontece a festa”.

3. Metodologia do encontro de catequese. O livro apre-
senta apenas um resumo da metodologia. Para aprofundá-la é 
necessário estudar o livrinho publicado pelo Setor Diocesano 
da Animação Bíblico-Catequética: “O encontro de catequese”.

4. Encontros de formação com os pais.
Antes de iniciar os encontros de catequese é fundamental ler 

todo o livro do catequista para ver e compreender o conteúdo 
e o caminho a ser percorrido com os catequizandos.

O livro contém os seguintes encontros de catequese:
1. Reunidos para caminhar com Jesus
2. Jesus é o Filho amado do Pai
3. A Quaresma
4. A Semana Santa e o Tempo da Páscoa
5. Jesus é o Bom Pastor
6. O encontro com Jesus ressuscitado 
7. Abraão: fé no único Deus
8. Moisés, escolhido por Deus para libertar o seu povo
9. O jovem Samuel escuta a voz de Deus
10. A incrível história do jovem Davi
11. Jeremias, um jovem chamado a ser profeta
12. Jesus é o Salvador enviado por Deus
13. Celebração: Jesus luz do mundo
14. Jesus ensina a chamar Deus de Pai 
Celebração da entrega do Pai-Nosso
15. Jesus ensina o mandamento do amor 
16. Os dez mandamentos do amor
17. Primeiro mandamento: amar a Deus sobre todas as coisas
18. Segundo mandamento: não tomar seu santo nome em 

vão
19. Terceiro mandamento: guardar domingos e festas de 

guarda
20. Quarto mandamento: honrar pai e mãe
21. Quinto mandamento: não matar
22. Sexto mandamento: não pecar contra a castidade
23. Sétimo mandamento: não furtar
24. Oitavo mandamento: não levantar falso testemunho
25. Nono mandamento: não desejar a mulher do próximo
26. Décimo mandamento: não cobiçar as coisas alheias
27. Celebração: a alegria de amar a Deus e ao próximo
28. Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo
29. Os anjos 
30. Advento e Natal
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